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Retalhos

O successo deveras importante

da. actualidade não é a morte da

rainha Victoria, que nada ha-de

influir na politica inglcza, e sim

a votação do parlamento francez

sobre as congregações ou' ordens

religiosas. -

Na verdade são incompatíveis

com o espirito moderno e com

osdireitos, cuja renuncia a nin-

guem é permittida. Ninguem pó-

de vender a sua liberdade, tor-

na-se escravo-os votos de obe-

diencia, e da obediencia absoluta

como_ os jesuítas a exigem, não

se admittem, nem tambem póde

-co'nsentir-se, que façam voto de

pobreza e enriqueçam em poucos

annos até ao ser escandalosa a

sua opulencia.

Não é possivel qúe exerçam a

'caridade e accumulem milhões

sobre milhões; a miseria levaria

tudo e não lhes permittira, que

convertessem os estabelecimen-

tos, que fundam, em agencias de

negocio.

'Não se crê, não se imagina,

que as ordens em França pos-

'suam 900 mil contos segundo uns,

esegundo outros mais do dobro

d'essa somma, a qual Bismarck

reclamou julgando que esgotava

a' França de capitaes.

A caridade para elias é um

pretexto, um meio de industria,

um aliciamento á. fé dos simples.

A alllança lngleza

Os antigos tratados pode'm con-

siderar-se como absolutos, pois

não só o governo inglez os feriu

atacando Portugal nos seus do-

minios coloniaes, e expoliando-o,

contra as disposições expressas

n'elles, como tambem nunca as

cumpriu combatendo ao nosso la-

do, senão rio tempo de Napoleão

I, porque assim lhe convinha.

Esses tratados deviam agora ser

mais definidos, e se estão reno-

vados, precisam da approvação

do parlamento, para ser effecti-

vos.

›As ultimas demonstrações de

" cordealidade entre 'os dois paizes
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parece-nos antes um agradeci-

concessões do governo portuguez

na guerra do Transwaal, do que

uma alliança, que não se contras-

ta por tal_ fórma, mas apenas se

festeja, mas se assim é, festeja-

se antes de celebrada.

Sem o parlamento nada vale

esse direito publico.

Se a passagem das tropas in-

glezas pela Beira foi concedida

em virtude de notar reversivas

.remotas existentes nas duas chan-

cellarias ingleza e portugueza,

pelas quaes é responsavel o snr.

Conde de Valbom, essas seitas

tambem sentia secretas e firmadas

por um ministro sem audiencia

das camaras, egualmente não são

válidas-e a concessão de nenhu-

ma sorte se desculpa.

Desde o discurso do snr. josé

Luciano sobre a w'gencz'a da anti-

ga alliança com a ln'glaterra,aqui

combatemos as suas chôchas re-

flexões sobre este assumpto, mas

nada vale a voz de um jornaleco

sertanejo.

0 governo francez e o Papa_

Dois contra-projectos ace¡ ca das

congregações, apresentados por

dois padres foram rejeitados por

400 e tantos votos Contra 93 e

33; éjá a victoria do governo,

que mandou fazer o cadastro dos

bens das ordens religiosas- as

quaes no seu perigo de serem

suprimidas recorreram ao Papa.

Leão Xlll do seu lado recla-

ma a liberdade para ellas, sem

se importar se as bases ou prin-

cipios da sua constituição offen-

dem ou não a liberdade~é ahi

que está. a questão. Os bens tem-

poraes, pertence ao estado decre-

tar as leis que os regulam-os

das associações extinctas, sejam

quaes forem, é ao estado que in-

cumbe dar-lhes o destino justo e

conveniente.

A egreja não tem direitos pri-

vativos, senão seria um estado

n'outro estado.

Diz Leão Xlll, que espera

serem respeitados os prew'legz'os

da egreja, mas se o não forem, a

sua attitude &met/ola mudará de

prompto. Estas ameaças são ex-

tranhaveis, porque revelam no

Papa tendencias e ideias contra-

rias á moderação e ao espirito

conciliador,manifestado até agora.

Rua de Passar Manoel, 211 a 219-Porto

 

Ainda se illudem Os governos

mento ru1doso das condemnaveis seculares com as blandieins de

Roma.

A questão dos vinhos

Achamos no «Progresso» uns

conselhos na verdade dignos de

toda a consideração pelos gover-

nos e pelos negociantes.

Sejam quaes forem as propos-

tas de lei, diz o collega, de pou-

co servirão desde que não tenha-

mos curado da organisação do

commercio dos vinhos de pasto

sob o ponto de vista dos'merca-

dos externos.

«Devemos aperfeiçoar o fabri-

co, unificar os types, crear mar-

cas

mol-as conhecidas lá fóra. D'ahi

a necessidade de se fundarem

companhias ou adegas sociaes,

e escolher bom' agentes activos, e

conhecedores dos vinhos que pos-

sam promover as

com credito e vantagemii.

Approvamos.

Lourenço d'A lmez'da ¡ifrrz'eíror

W*

A questão [da actualidade

A mnnmwunosn

São rarissimas as regiões aben-

çoadas da terra que não solfrem o

dominio nefasto do terrivel ñagello

_a tuberculose-sem duvida, a

mais mortífera, a mais implacavel, a

mais traiçoeira de todas as doenças

conhecidas. E' ella que, desaggre-

gando lentamente as forças das

suas victimas, parece vangloriar-sel

de deixar-lhes subsistir a risonha es-

perança de se libertarem do algoz

para viverem ainda largos annos,

sadias e robustas.

Quasi sempre, ao approximar-se

a morte, o tuberculoso re ¡mma-se,

como se fôra o ultimo lampejo

d'uma luz que se vae apagar. N'es-

te momento a tuberculose e compa-

ravel com o tigre que, largando

das garras a miseria presa, a deixa

fugir para immediatamente formar o

salto e cahir-lhe de novo em cima,

avido de rasgar-lhe as entranhas,

feroz e sedento de sangue. _

Esta deshumana doença não pou-

pa ninguem. Creanças, adnliOS e

velhos, de ambos os sexos. de tem-

peramento sanguíneo ou lympliati-

lco, bilioso ou nervoso, habitantes

idas cidades e dos campos, todos

'lhe pagam o seu tributo.

i Adquirida por contagio sempre,

embora esses estejam mais dispos-

Itos do que outros para a infecção,

commerciaes e depois te-

suas vendas

i Folha uvulsn.. :30 réis.
M___-
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nunca deixa de ser um inimigo tie-

Inendo. '

Ate lia pouco, ainda, julgada in-

curavel, e certo que muitas vezes

se cura, graças aos esforços que llie

tem dedicado a medicina moderna

e a bygiene.

Este facto brilhante, esta conquis-

ta notabilissíina é bastante para se

enaltecer sem lisonja o progresso

das seieneias medicas e bemdizer a

honrada missao dlaquelles que as
professam, e deposnar inteira con-

fiança, tanto nos cuidados com que

velam á cabeceira dos doentes, co-

mo nos preceitos liygienicos cuja

observancia lhes recommendain. 'A

lucta contra a tuberculose tem to-

mado o maior incremento ein tuJos

os paizes, e o nosso POilugnl tam-

bem_ iniciou este glorioso combate.

Ha cerca de trinta annos, dous

illustres medicos allemães provaram

ex abundante que um tubercultho,

sujeito a uma hygiene particular,

borcada em ar puro, boa alimenta-

ção e repouso durante cinco ou seis
mezes, se eurava ou, quando isto

se nào effectuasse totalmente, ao

menos a sua tuberculose estacitma-

va e o doente podia viver largos

annos. Este tratamento, realmente

tào simples, estava ao alcance qua-

si exclusivo das pessoas ricas; como,

porem, o seu exito era incontestavel,

tratou-se de procurar os meios de

applical o ás classes menos favore-

cidas da fortuna.

Foi a Alleinanha que iniciou esta
cruzada tao humanitaria e altruistn,
angariando de particulares os capi-

taes necessarios para ;i einisti'ueçúo

dos primeiros snnatorios populares_

onde podesse realisar-se o tratamen-
to dos tuberculosos, experimentado

por aquelles medicos. llecçu'ricioç;

alguns annos, tendo Os resultados

obtidosconñrmado a excellcncm .lo
tratamento, outros sanatorius i'm-nn¡

creados pelo Estado, e portal forma
de desenvolver a febre dos Sana! u-
rios nlaquelle paiz que ;ictilaliiiciite
eXistem ali Vinte &intitulle ¡mpu

lares e outros tantos cm cons-

trucçào, realisando tudu) o conjun-
Cto das condições needs-::trios para
a cura da doença.

Não trataremos da organisiçiio

-d'estes estabeleennentos, 'onde ini-

pera mais a ll_l'glt'nu do kl i: a an.:-

dicina; direinos apenas que, desci;

que funccionam, lia quatro ;lllllíJs'

tem produzido, seguido as esta-.isn-

cas ofliciaes que vnnos, 20 "0 .lc.

!curas e Oo "A, tie melhoras ines que

   
  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

 

os doentes pildürdlll mirar ;is .ML-ts'

occup'IçCIc-s. lu-stes numeros .-.Ciu lmn

signllicitivns, pois rcpl'dfsentdzn Cm.

dente-nuno existcncms humanas,

S..i\¡.l.$ por tao uteis. e-tabeleurgncn-

|tus; .sim d'uznzi elotiucneia [Íw ;wi--

:suaswa que, por mami' qiie seja o

eslorçn necessario para conseguir-

mos semelhante resultado, é inferior

sempre ao muito que com elle lu-
_cra a sociedade.
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Não só pelo lado humanitario,

como pelo lado economico, a ques-

tão é da mais alta importancia.

Mas devemos lembrar-nos de que

não se trata de fundar estabeleci-

mentos d'esta natureza onde falle-

çain confortavelmente os tubercu-

losos chegados ao termo da sua vi-

da. Não. E' preciso que o tubercu~

loso encontre ali a cura do mal, e

para isso tem de entrar a tempo,

logo que se manifeste a doença, e

de permanecer lá emquanto não es-

tiver curado. E' mister que um

doente d'esta natureza tome a re-

solução de deslocar-se a tempo do

seu meio; abandona os seus nego-

cios, deixa a familia e os amigos e

faça os sacrifícios inherentes a uma

expatriação. Mas infelizmente, esta

resolução qua5i sempre chega tarde

de mais, quando já não pode haver

reconstituição do seu organismo a

cahir nos ultimos penedos d'uma

infecção geral e profunda.

 

Respondendo:

Continua o orgão dos Límonadas

cá da terra, com as suas pequeninas

locaes insidiosas e symptomaticas

de um coração malevolo e vingati-

vo, em se atirar aOs regeneradores

e mui principalmente aos pequeni-

tos (estes é que elle não pôde tra-

gar) no intuito de encobrir as ma-

zellas que lá por casa existem ou

então com o fim de encher as suas

columnas á falta de Original de al-

guma valia.

Embirrou com o nosso noticiaris-

ta, porque um erro typographico,

reunião em 'vez de revisão, da nos-

sa local,-recenseamen
io eleitoral,-

lhe deu a entender que a commís-

são do recenseamento já começou

os seus trabalhos. Não dissemos

tal coisa, mas sim que na sala des-

tinada á commissão do recenseamen-

to eleitoral, teve logar a primeira

revisão; por quem ella é feita dil-o

a lei' e quem quizer que vá lá sa.

bel-o, ora o que nós não podemos

deixar sem resposta é que se o ar-

ticulista do Ovureuse, duplicasse a

v azar, veria, que mesmo com oerro,

toda a local está subordinada á

epigraphe--recenseame
nto eleito-

ral.

Outro ponto contra quem elle in-

veste é a opinião emittida n'este se-

manario por um dos nossa colla-

boradores, sobre a sahida dos ferros

do Hospital. Concorda com o uso

dos instrumentos cirurgicos fóra do

ambito d'aquella casa, mas custa-

lhe a engolir o aluguel d'esses

ferros. Percebe-se, mas tenha pa-

ciencia. A camara não comprou os

ferros para os medicos se utilisarem

d'elles na sua clinica particular e

embolsarem pela sua applicação a

quantia de I$ooo réis e mais. Sir-

vam-se embora d'elles, responsabi-

lisem-se pela sua conservação, mas

paguem os medicos ou os doentes,

uma pequena”“quantia que servirá

de futuro para comprar outros á

porporção que forem sendo neces-

sarios. E creia o collega que a ca-

mara procedendo assim não tas-pe.

cula com os doentes, quem especu-

la com ellos são os medicos, que

levando os ferros de graça, levam

os honorarios das operações como

se fossem seus, e isso é o que a

corporação municipal quer evitar.

Entende?! . ..

_-

A proposito da caçada aos patos

tem razão o articulista do Ovarense.

Apezar dos mattos do Cadaval, S. Ví-

cente 'e Furadouro serem bem ba-

tidos, a caça sahiu espantadiça e

não sahiu a tiro. Gaston-se polvora

e chumbo a torto e a direito...

A DISCUSSÃO

__________________
___________--_--_-

_--------_-.

Sempre me sahiu um pandego!! ari-

de que d'esta vez esmorrou os quei-

,xosll
I

Com relação ao tio e ao sobrinho,

não se afñija. Tio .e sobrinho hào

de ser embolsados do que é seu, de-

pois do Tribunal lhes fazer justiça.

Outro tanto não suceedeu com um

celebre individuo, contado em pro-

sa e verso pelo extincto Povo

d'Ovar, que logo que pôde foi em-

bolsado de tudo a que se julgava

com direito, nem com outro que su-

biu ã culminancia do poder e que

hoje, aposentado, gosa as deliCias

da vida n'uma magnifica vivenda.

Perfeitainente d'accordo com o

articulista a respeito da venda do

resto da estrumada. Pelo que existe

não vale a pena a sua conservação,

e se a actual camara conservar es-

sa pequena parcella da nossa rique-

za concelhia, vel-a-ha depois se-

guir o caminho das outras. Por isso

mais vale terminar com o resto e

dar ao seu producto uma melhor

applicação.

E já que fallamos em camara

municipal, bom será que esta corpo-

ração olhe para uma tapagem que

impede o transito n'uma das ruas

que communicam a estrada do Fu-

radouro com os terrenos da Compa-

nhia, rua esta que ñca entre duas

propriedades de vinha da familia

do sr. dr. Fragateiro. Já por mais

de uma vez nos temos referido a

este tapume. O seu a seu dono!! ..

______-
_--'

N0'I'lillilll0
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nr. Sobreira

Regressando da capital, por onde

durante quinze dias esteve vere

neando em companhia das meninas

Alice Sobreira e Maria Amelia Car-

doso, suas interessantes filhinha e

sobrinha, chegou na quinta-feira á

n0ite a esta villa, o nosso presadis-

simo amigo e impresciudivel collega

n'esta red.c;ão, ex.“l' dr. Antonio

dos Santos Sobreira, intelligente

notario d*esta comarca.

Dando lhe o abraço das _boas~

vindas, folgamos immenso de no-

vamente o vermos trabalhando ao

nosso lado, no campo jornalistico.

_r
w

Senhora do Rosario

Realisou se liontem, como temos

annunciado, a festividade em honra

da Virgem do Rosario, aSSlSlÍndO a

todas as suas cerimonias grande nu-

mero de lieis. A missa foi magistral-

mente cantada pela Orchestra Boa-

 

União para cujo exito concorreu o

auxilio dos seus convidados.

-O sermão da manhã, pregado

pelo nosso conterraneo, rev. Anto-

nio Borges, e o do tarde pelo c0›

nhecido orador D. José de Santa

Eucholastica, foram cheios de mimo,

pelo que muito agradaram ao nu-

meroso auditorio que os escutou.

O altar da Virgem estava rica-

mente ornamentado.

_____..---_- .

Audienclas geraes

Durante o primeiro trimestre do

corrente anno apenas foram submet-

tidas áapreciação do jury criminal

d'esta.comarca, as seguintes cau-

sas:

Dia 29 de janeiro, Reus-Manoel

Marques da Silva, o Torres, accusa-

do de furto ao seu patrão dr. Ma-

noel Aralla e Joanna Paes Ferreira

e marido João Marques da Silva, o

lTorres, paes do primeiro reu, accu-

sados, aquella de cumplice e_ este de

encobridor. Presidiu ao julgamento

'o mera juiz Francisco Augusto da A

     

Silva Leal, representando a accusa-

ção o digno agente do Ministerio

Publico dr. Antonio Carlos de Al-

meida e Silva e. sendo patrono dos

i'eus o dr. Joaquim Seares Pinta]

A's II horas constituiu-se o tribunal

com os seguintes jurados-João Pa-

checo Polonia, Manoel Caetano do

Amaral, Antonio da Conceição,

Antonio Rodrigues de Muitos, Ma-

noel José da Silva de Mattos. Joa-

quim Antouio Ligoncha, Manoel

José de Rezende, Manoel da Cunha

e Silva e Francisco da Silva Nata-

ria.

O julgamento correu os tramites

legacs, provando a accusação o

crime e procurando a defeza des-

viar a responsabilidade criminal do

primeiro reu para uma creada do dr.

Aralla. E a este proposito os deba-

tes correram aniinados, lavando se

muita roupa suja, trat. nJo-se de as

sumptos que nunca deviam vir para

um tribunal. Causa realmente pena

vêr advogados distinct05 empregar

os seus recursos intellectuaes tão

mai, e mais pena causa vêr depois

por terra todo o edificio architecta-

do. O jury que attendeu mais ao

patrono do reu do que ás provas

constantes do processo, á confissão

do reu e á avaliação do furto, redu-

ziu o valor u'estea io$000 réis, sen-

do o primeiro reu condemnado ria

pena já soiTrida, visto lhe provarem

o furto só d'esta quantia e os res-

tantes reus absolvidos por lhes não

ser provado os crimes.

Esta decisão foi mal acceiteh pelo

publico.

No dia 3o de janeiro-Foi julga-

do o reu Manoel José da Silva 'Ma-

rinhão, o Leandro, accusado egual-

mente de 'furto O tribunal consti°

tuiu-se ás dez horas, sendo juiz

presidente o dr. Silva Leal, accusa-

ção publica dr. Almeida e Silva,

advogado de defeza dr. Fragateiro

e jurados Os srs. João da Graça

Corrêa, Antonio de Pinho, João Ta-

vares Cardoso, João da S Iva Ferrei-

ra, José Maria Gomes Pinto, Antonio

da Cunha Farraia, Seraphim da Cu-

nha Leal, João Pacheco Polonia e

Albino Luiz Gomes.

Pouca concorrencia. O crime foi

dado como não provado sendo o

reu absolvido.

-______.---r
-

Veneravel Ordem Terceira

de s. Francisco

Con~ta-nos que os sermões qua»

resmaes, que esta congregação cos-

tuma mandar pregar na capella de

Nessa Senhora da Graça, serão pro-

feridos pelo distincto orador sagra-

do, o rev. Barroso, abbade de Grijó.

Activ'am-se os preparatorios do

novo andor que deve sahir pela

primeira vez.

________-.-_

Eduardo Ferraz

Acha-se de Cama este digno em-

pregado judicial, alfectado de uma

bionchite.

Do coração desejamos o seu com-

pleto restabelecimento.

 

l,¡›_.__--

Supremo tribunal

administrativo

No momento de enviarmos o nos-

so original para o Porto, recebemos

a agradavel noticia de que o nosso

bom amigo Joaquim Ferreira da Sil-

va, d'esta villa havia vencido n'aquel-

le tribunal o recurso interposto pela

Camara MuniCipal, sobre os celebres

terrenos da Estação. E' com o ma-

ximo prazer que damos os parabens

áquelle nosso bom amigo e o com~

municamos aos nossos leitores.

Fez-se justiça.

_.-_*
_--
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' Martyr s. Sebastlão

l Na sua pittoresca capellinha do

largo da Estação, teve logar no pas-

sado domingo a festa do Martvr S.

Sebastião. Í

l Ao arraial, como era de esperar,

iaHIuiu grande numero de forastei-

ros, para presencearem o desaño

das duas musicas da terra, Oviireuse

e Boa-União, as quaes se poi'taram

á devida altura, sendo-nos diiiicil

emittir a nossa opiniao sobre qual

das duas mais sobresuhiu, pois que

ambas nos agradamm sobremaneira,

pela sua boa afinação e eXecuçào.

Registamos mais uma vez, e com

prazer, a boa harmonia das duas

philarmonicas.

_+-

llyglene eoneelhl

Pelo digno sub-delegado de sau-

de e no'sso amigo dr. Amaral, foram

já mandadas pôr em execução as

medidas orl e iadas nos ultimos re-

gulamentos de saude publica. Lem-

bramos a s. ex?, e para elle cha-

mamos a sua attenção, o estado im-

mundo do hospital e matadouro

publico.

-_-_-.-_
_-

Doentes

Teem passado bastante incommo-

dados da saude, pelo que guardam

o leito, o nosso estimado amigo, sr.

José Maria Rodrigues da Silva,

conceituado coininerciante d'esta

praça, e um filho do nosso querido

assignante e correiigionario, Do-

mingos da Fonseca Soares, bem-

qiiisto negociante.

Rapidas 'melhoras é o que' do co-

ração lhes desejamos.

____.-__

.Manos

Passou liontem o anniversario na-

talicio da ex.“ sm D. Esmenia Eliza

g Pinto do Amaral, estremosa filha do

nosso particular amigo dr. José

Duarte Pereira do Amaral, muito

digno facultativo municipal d'este

concelho. A' sympathica dama e a

seus ex."1°5 paes os nossos parabens.

___<_.__.

lllstorla da Revolta do Porto

O grande exito que está assigna-

lando a publicação da Historia da

Revolta do Porto, dos srs. João Cha-

gas e_ ex-tenente Coelho deve-se in-

questtonavelmente á viva curiosida-

de que veio causar no nosso publi-

co o annuncio de uma obra dever-

dade,e sinceridade, que registe a

chronica intima e inedita de um dos

successos emitemporaneos que mais

alarmou e commoveu a sociedade

portugueza. Mas uma outra razão

provoca uma nova e mais viva cu-

riosidade em volta d'esta obra: é a

sua parte artist cai-illustrada e do-

cumentada, que lhe vem dar um ma-

gnifico realce, fazendo-nos conhecer

pela primeira vez, o aspecto de lo-

gares, documentos e _muito princi-

palmente physionomias, ligada á his-

toria do movimento que descreve.

Precisamente a Empreza Demo-

cralica de Portugal, editora da His-

toria da, Revolta do Porto envia-nos

a ennumeração das gravuras da obra,

cento e cincoenta approxmadamen-

te, entre as quaes as seguintes:

Alves da Veiga, José Falcão, ca-

pitão Leitão, alferes Malheiro, te-

nente Coelho, João Chagas, José

Pereira de Sampaio (Bruno), João

de Menezes, Antonio José d'Almei-

da, Guerra Junqueiro, dr. Paes Pin-

to, cabo Borges, Miguel Verdial,

Santos Cardoso, cabo'Salomé, sar-

gento Abilio, sargento Galho, sar-

gento Pinto, alferes Trindade, dr.

João Novaes, Eduardo de Sousa, os

accusadores e defensores nos con-
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selhos de guerra de Leixões, os fun-

dadores da Republica Portugue-

za, coronel Calheiro, cabo Annibal,

civis implicados na revolta, os quar-

teis sublevados, a Porta dos Banhos,

a porta arrombada de infanteria 18,

a rua de Santo Antanío, as vitrines

das lojas da rua de Santo Antonio,

guardando os vestígios da fusillaria,

major Graça, coronel Cabanellas, o

tinteiro que serviu para assignar a

acta da proclamação, editaes do Go-

verno Civil do Porto, curiosos fac-

simíles de Alves da Veiga, srs. ca-

pitão Leitão, Santos Cordoso, etc.,

reproducções de jornaes do tempo,

reproducção de uma folha queimada

da proclamação ao exercito, repro-

ducção de uma licença de deposita-

do em Africa, instantaneas a bordo

dos navios de guerra, grupos de

sargentos da marinha e do exercito

as cadeias do Porto, panoramas do

Porto, fortalezas em Africa,etc., etc.

A séde da Empresa democratica

de Portugal é em Lisboa na rua dos

Douradores, 29, e a agencia no Por-

to--Agencia de Publicações do Nor-

te-rua de Santa Catherina, 154.

_4-_-

Publicações

Durante a ultima semana recebe-

mos as seguintes, que muito agra-

decemos:

-DaEmpreza Editora-O Recreio

recebemos o resto do volume 3.', o

- volume 4.' eo começo do 5.', do

magniñCO romance de Perez Escrich

-O Manuscripto Materno.-

-Da Empreza Editora do Atlas

de Geographia Universal os fasci-

culos n.“ 9 e IO da--Vida e Aven-

turas admiraveis de Robinson Cru-

soé.

-Dos Editores os srs. Belem 8:

CJ as cadernetas n.° 8, 9 e IO do

romance de Maxime Valoris-Lu-

ctas d'Amor.-

Lembramos aos nossos assignan-

tes a acquisição d'estes magniñcos

romances.
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Nuas as arvores, com pouca vida

os campos, mudas as pequeninas

aves, a grande cupula anilada do

ceu quasi sempre Occulta pelo man-

to escuro das nuvens, rugidoro mar

e os montes d'além com suas cris-

tas brancas de neve, como a cabe-

ça encannecida d'um ancião, eis

carissimas leitoras, o painel da natu-

reza na estação que vamos atraves-

sando.

Por toda a parte a melancholia!

Não ha aquelle aspecto loução,

aquella alegria e enthusiasmo que

se desfructa nas outras estações:

Não soa no espaço a avena do pas-

tor, nem entoam suas canções rus-

ticas, mas cheias de poesia, os que

se occupam na faina productora dos

campos. Até o murmurio das fontes

e dos regatos é outro: pesado e tris-

te, como o dobre a ñnados.

Porém, esta desolação da nature

za tambem tem os seus encantos e

attractivos sobretudo para aquelles

que tem o coração em combate

cam algumas das contrariedades de

que a vida é infinito extendal.

Assim, no domingo, levado por

uma melancholia, que não seiexpli-

car por meio de palavras, resolvi

deixar, á tarde, a palestra ensossa

da Praça, muito conhecida pela sua

boa-lingua, e fui, pela solidão dos

campos, sorver a sua atmosphera

fria, mas oxygenada e pura.

Embebido na contemplação do

encantadOr quadro que se desenro-

lava ante mim e ainda muito mais

embebido nos doces pensamentos

que a minha imaginação concebia.

com respeito á mulher que exerce r

sobre mim a potente influencia d'u- l

-Senhor, lhe volve o mesquinho

Com um suspiro profundo,

ma fada, ora colhendo pequeninas Faltando-me este cãozinho,

ñores que, para desabrocharem, se

erguem como que a supplicar um

raiosinho de sol que as avivente e

que eu collocava na botonm'er, so-

bre o meu coração ferido, ora ar-

chitectava illusões, caminhei, cami-

nhei, até que fui dar com os ossos

nos pittorescos logares da Madria,

onde, n'outros tempos, já phanta-

siei. . . o que agora não estou para

vos contar, lindas conterraneas.

N'estes logares, porém, quasi sem-

pre solitarios, notei, com admiração,

uma concorrencia desusada, alli

nunca vista.

Prosigo no meu passeio campes-

tre e vejo, cada vez mais surprehen-

dido, sentados, ou no tapete dos pi-

nheiraes_ou junto ao regato que all¡

serpenteia, murmurante, pequeninos

grupos de pessoas, destacando-se

em quasi todos os olhos feiticeiros

d'algumas vareirinhas, que, com

uma coisa negra na mão, e com um

sorrisinho brejeiro nos labios de

carmim, me diziam:

E' servido, sr. Eleutherioi. ..

Repetidas estas perguntas por dif-

ferentes boccas e fazendo-me espe-

cie a tal coisa negra, que me offe-

reciam sem eu saber o que era, pe-

go da lente, deito-a aos Olhos e des-

cubro que eram .. sabeis o qué?-

salpicõesl

Lembrei-me então de que se tra-

tava da festa do glorioso martyr,

defensor da fome, peste *e guerra,

em cujo arraial, talvez desde os re-

motos tempos do paganis'mo, a me-

renda é obrigada a esta especie de

comestível.

Attrahido por uns sons musicaes

que se espalhavam pela atmosphera

fóra, brandamente, suavemente, di-

rigi-me, sem querer, ao arraial, em

quanto as sobreditas vareirinhas ri-

lhavam, entretidas, o seu salpicão.

Chegado alli, que se me depa-

ra?! . .. _

Se não visse com estes olhos (per-

mittam-me o pleonasmo) diria que

era sonho¡

As duas philarmonicas da terra

a tocarem juntas! Caspitél

Ouvi, ouvi muito e ambas muito

me agradaram. Como estavam añ-

nadasl . . tão harmoniosasl. . . Cas-

pité, rapazesl. . . l

Já quando o sol se escondia ao

longe e as sombras da noite come-

çavam a estender o seu manto de

trevas, descortino, n'um volver

d'olhos, entre a multidão, o rosto

d'aquella a' quem consagra um cul-

to d'anjo, sem comtudo poder apa-

nhar sequer um pequenino raio do

seu formoso olhar!

Eleutherío.
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AFFEIÇÃ_O UNICA

Vae seguindo estrada fóra

Caminhando sem cessar,

Quem, desde o romper da aurora

Passa a vida a mendigar.

Tem comtudo um companheiro

O vagabundo mendigo;

Segue-o sempre o seu rat'eiro,

Fiel e unico amigo.

Eis lhe diz um caminhante:

-De que te serve esse cão,

Se nem para ti é bastante

Tudo o que os outros te dãoi...

Mais valia abandonal-o,

Pois é para surprehender

Que tenha cães de regala

Quem não tem pao para comerl

Quem me hade amar no mundo?

(Do almanach de Santo Antonio).

w

CORRESPONDENCIÂS

Oliveira d'Azemeis

(Do nom correspondente)

Esta marmelada em que o pro-

gressismo agora deu de mandar uns

conselheiros, ou uns deputados

quaesquer, ñscalisar as eleições, tem

o seu quê de engraçado e de ridi~

culo! . . .

Atire-se á cara dos eleitoresinge-

nuos com um conselheiro, como se

atira á cara d'uma creança medrosa,

a ñgura grotesca de um papão de

cara negra!

E os pobres conselheiros, esque-

cidos na sua ñgura imponente de

papelão, de que não são eleitores

do circulo, sujeitam-se a ser logo

ostos fóra da assembleia-net¡

hes vale a carta de conselho, nem

o diploma de deputado!

São simples creaturas extranhas,

espiritos conversas para o mal, que

se accercam da urna, illegalmente,

talvez para a voz de alarme d'um

attentado, talvez para a capitaneação

de muitos homicídios, que a sua

presença anima, senão auctorisal

Entre gente que leia alguma coisa

na lei eleitoral, convence-se logo de

que está na presença d'um homem

q-ue, ali, vale muito menos do que

qualquer eleitor-porque não tem

direito ao suffragio da urna, onde

se apresenta como um revolucio-

nario, um homem prompto a orde-

nar, aos seus amigos politicos, atro-

cidades e violencias. . . E entre os

desordeiros, agentes ou simples di-

rigentes. podem ser, e devem ser

postos fóra da assembleia!

Isto vem a proposito d'essas ver-

dadeiras ñguras de papelão, que o

progressismo atirou junto da urna

de Murtosa, ou n'um momento de

troça aos pobres papelões, ou na

convicção gratuita e ñrme de que

elles, pela sua graduação social

acobardariam os partidarios gover-

namentaes. . . '

Houve um accôrdo . .

Se esse accõrdo foi ou não bom

para a accentuação da politica rege-

neradora d'alli se foi um acto lou-

vavel ou deprimente para o chefe

do gabinete-quando todas as pro-

babilidades davam como certo o

triumpho governamental-não é

questão d'agora.

Para agora é a graça que nos

desperta esse deputado d'opera, im-

mortalisado por um berreiro cons

tante, e pedindo providencias por-

que... porque .. se faz cumprir

a lei aos homens que lhe professam

o credo politico e até aos que são

seus adversariOsl

Erostrato quando incendiou o tem-

plo de Diana em Epheso, aureolou-

se de loiros: era o triumpho. Egas

Moniz, como um sarcasmo atirado

ás cinzas frias do valoroso homo-

nymo cin iu-se de .. loureiro com

a eleição a Murtosa!

E, na verdade, Erostrato e Egas,

nem no inferno terão parelhal

Nunca se viu coisa mais egual!

-Já retirou para Ovar, a ex.“

sr.l D. Aurelina Cunha.

_Dizem-nos que Se realisarão

entre nós com a maior pompa pos-

sivel, as solemnidades completas da

Semana Santa.

Far-se-ha ouvir a orchestra olivei-

rense, a que presidirá o nosso boni

amigo sr. Augusto Lima.

-Na segunda-feira proxima hão-

de realisar-se as festas a Senhora

das Candeias, que costuma attrahir

gjrlande numero de forasteiros a

A villa n'esse dia despovôa-se, se

a tarde não vestir o seu manto

a reste de lagrimas, das tardes dos

u timos dias!
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Annuncio

(z.'l PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito d'esta co-

marca, e cartorio do escrivão do

4.° ofñcio, Frederico Abragão,

correm seus termos uns autos de

acção especial de separação pela

qual é auctor Joaquim josé dos

Reis, padeiro do Anteíral de

Arada, pretende separar-se per-

petuamente da pessoa de sua mu-

lher Maria Ferreira dos Reis,

o que se annuncia nos termos do

§ unico do art. 448.° do C. do

P. Civil.

Ovar, 18 dejaneiro de 1901.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Fredcrico Ernesto Camarz'n/za

Aóragão.

(3 13)

 

Annuncios diversos

VENDA DE TERRENO

Quem pretender comprar uma

porção de terreno para edificar

casa ou armazem, ficando ainda

com terreno para quintal e pôço

pegado, sito na rua de Sant'An-

na, proximo á taberna de João Al-

ves da Costa, falle na loja do sr.

Valente, da Praça, que lhe diz

quem é o vendedor.

  

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

S. TÍIOMÊ-Ovar
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